
VIIRadiol Bras. 2012 Mai/Jun;45(3):VII–VIII

CARTA AO EDITOR • LETTER TO THE EDITOR

0100-3984 © Colégio Brasileiro de Radiologia e Diagnóstico por Imagem

O que podemos citar da Radiologia Brasileira?
What can we cite from Radiologia Brasileira?
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Sr. Editor,

Em relação ao editorial recentemente publicado(1), gosta-
ria de fornecer mais elementos para enfatizar a importância da
citação dos artigos publicados na revista Radiologia Brasi-
leira (RB).

Inicialmente, deve ser feita uma análise do Journal Cita-
tions Report (JCR), do Web of Science, e do Cites per Doc (CPD)
do SCImago, lembrando que a última avaliação disponível do
JCR é a de 2010; a de 2011 ainda não foi finalizada.

Ambos, JCR e CPD, referem-se a um sistema que avalia a
importância dos periódicos científicos pelas citações recebi-
das. Criado inicialmente pela Thomson Reuters, dentro do in-
dexador Web of Knowledge e denominado fator de impacto
(FI), é calculado a partir das citações, num determinado ano,
dos artigos publicados nos dois anos anteriores. Exemplo: se
uma revista publicou 50 artigos em 2009, 50 artigos em 2010, e
obteve 200 citações a esses artigos em 2011 nos periódicos in-
dexados no Web of Knowledge, seu FI é 2. Se obteve 400 cita-
ções, seu FI é 4, se obteve 20 citações, seu FI é 0,2. Do mesmo
modo, o CPD foi criado pela Elsevier, gigante do mundo edito-
rial, para avaliar as publicações em seu indexador, o SCImago.
A sistemática é a mesma, número de citações dos dois anos
anteriores no ano avaliado dividido pelo de artigos daqueles
dois anos anteriores. Também a SciELO, base de dados onde
estão quase todas as revistas científicas brasileiras importan-
tes, segue método semelhante, fazendo o cálculo do mesmo
modo.

Esta análise inicial da métrica onde estão indexadas as
mais importantes revistas científicas do mundo nos remete a
uma situação: por serem o FI e o CPD um dos quesitos referen-
ciais da Capes na avaliação dos programas de pós-graduação,
é imperativo citar a RB e dar a ela o peso merecido, por ser a
principal revista de Radiologia em língua portuguesa, com edi-
ção impressa e online. Em língua espanhola, no JCR só há
uma revista de Medicina Nuclear e nenhuma de Radiologia.
Acredito que se nossa revista começar a ser citada em perió-
dicos internacionais, sua indexação no JCR será conseguida
com mais facilidade. Para isto precisamos publicar nela. E citar
seus artigos, nela ou em outros periódicos. Muitos autores
brasileiros publicam regularmente em periódicos internacio-
nais. Estes podem e devem ser os principais geradores de ci-
tações da RB. Nossos três programas de Mestrado e/ou Dou-
torado em Radiologia podem melhorar o conceito obtido nas
avaliações da Capes a partir das publicações na RB se esta
tiver seu CPD alto.

Até maio, a RB recebeu, em 2012, nas várias revistas in-
dexadas na SciELO, 35 citações, sendo apenas 13 para artigos
de 2010 e 2011, as usadas no cálculo do FI de dois anos na
SciELO (no momento, FI = 0,0903), base de dados onde está
indexada. No SCImago, outra base na qual é indexada, o CPD
(equivalente ao FI) está caindo. Chegou a 0,379 em 2009, mas
caiu para 0,218 em 2010 e 0,085 em 2011. De um total de 173
revistas “da área” no SCImago, estamos na posição 129. Neste
indexador, tivemos 59 citações em 2008, 86 em 2009 (nosso
melhor ano), 66 em 2010 e apenas 24 em 2011.

Então, passo a descrever um resumo do que foi publicado
em 2010 e 2011, que se pode citar da RB em 2012 e que terá
influência direta no FI da SciELO e no CPD do SCImago.

Em 2010 a RB publicou 88 artigos, sendo 50 originais, 10
de revisão ou ensaios iconográficos, 17 relatos de caso ou da
seção “qual o seu diagnóstico?” e 11 editoriais. Em 2011 pu-
blicou 90 artigos, sendo 11 editoriais, 44 originais, 14 de revi-
são/ensaios iconográficos e 21 relatos de caso/qual o seu diag-
nóstico?. Destes, foram contabilizados como citáveis pela Sci-
ELO 144 artigos, nas diversas áreas de conhecimento do uni-
verso radiológico. A soma das citações em 2012 destes arti-
gos publicados em 2010 e 2011, dividido por 144, será o FI de
2012 na SciELO.

Se fizermos a separação por área de conhecimento, 21
artigos são de abdome/trato gastrintestinal, 8 de cabeça e pes-
coço, 15 do aparelho cardiovascular, 13 artigos abordam te-
mas de controle de qualidade, radioproteção ou Física das ra-
diações, 14 relacionam-se com aparelho urinário ou Gineco-
Obstetrícia, 11 são especificamente de mama, 16 de musculoes-
quelético, 17 de neurorradiologia, 10 temas de Pediatria, 13 de
Radiologia geral, 11 de Radioterapia, 16 de tórax e 9 são de “ou-
tros temas”.

Agrupando por método de imagem, 26 são de Radiologia
convencional, 36 de ultrassonografia (US), 41 de tomografia
computadorizada (TC), 42 de ressonância magnética (RM), 11
de Medicina Nuclear/PET, 11 de mamografia, 12 de Radiotera-
pia, isoladamente ou combinados em um mesmo artigo.

Ou seja, temos um amplo universo de artigos para citar
em nossas futuras publicações. Deve-se considerar que to-
dos os artigos desde setembro/outubro de 2006 estão integral-
mente traduzidos para o inglês, podendo estes ser citados por
sua versão online em artigos enviados para revistas interna-
cionais.

Alguns artigos publicados nestes dois anos descritos
acima podem ser citados com frequência, por abordarem te-
mas amplos, de revisão, ricamente ilustrados, bem escritos e
de temas muito variados, abrangendo quase todas as áreas de
conhecimento radiológico. Em 2010 tivemos artigos sobre a
precisão do diagnóstico em mamografia(2,3), anormalidades no
primeiro trimestre da gestação(4), PET-RM neurológico(5), RM
nas reações periosteais(6) e TC no enfisema(7). Em 2011, arti-
gos sobre RM de corpo inteiro no linfoma infanto-juvenil(8),
US das massas anexiais(9), alterações musculoesqueléticas no
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lúpus(10), TC no traumatismo cranioencefálico(11), dois ensaios
sobre sinais em neurorradiologia(12,13) e um de US sobre a in-
terpretação do espessamento da parede vesicular(14). No biê-
nio, muitos artigos sobre dosimetria e radioproteção, vários
outros de TC de alterações pulmonares variadas, Doppler,
mamografia. Em resumo, uma ampla gama de artigos citáveis.

Novamente, permitam que me repita(1), só depende de nós
fazermos citações à nossa revista, aos seus artigos, para fazer
a RB crescer e torná-la mais importante no meio acadêmico,
colocando-a no topo das revistas citadas. Os professores de
Radiologia, com ênfase especial aos que participam dos Pro-
gramas de Pós-graduação stricto sensu (Mestrado e Douto-
rado), podem ajudar muito a RB a crescer. Acredito que a cita-
ção de “nossos” artigos em revistas internacionais vai gerar
curiosidade dos autores estrangeiros em conhecer as referên-
cias e, em consequência, a RB, e estes poderão passar a citá-
las também. Muitos autores brasileiros têm hoje grande in-
fluência internacional e podem atrair a atenção para a nossa
revista. A indexação no JCR, com um fator de impacto signifi-
cativo, poderá ser a consequência e o ponto alto de tudo isto.
Creio que pode ser conseguido.
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